
 

 

NOME DA DISCIPLINA: Teorias e reflexões sobre o informe nas artes 

 

Professor: Alexandre Rodrigues da Costa 

Dia e Horário: Às segundas-feiras, de 08:00 às 12:00 horas 

Carga Horária: 45 horas  - 3 créditos 

Ementa: O informe, verbete publicado Georges Bataille na revista Documents, em 1929, 
utilizado por teóricos e estudiosos das artes, presta-se a repensar a produção artística a partir 
da tensão entre o abstrato e o figurativo, a forma e a não-forma, a ordem e a desordem, o 
sagrado e o profano. Como um termo que serve para desclassificar, ao exigir que cada coisa 
tenha sua forma, o informe abre a possibilidade de se desorganizar os sistemas de 
conhecimento, de criar a desordem na taxonomia, nos modos de classificação e figuração.  
 

Objetivos: Investigar e analisar de que maneira o informe pode ser concebido como uma 
operação que desarticula, nas artes, os sistemas de representação e de conhecimento, desde 
o Renascimento até a contemporaneidade.  
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